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Bardo partiu há 21 anos
Zeca Afonso

Q    uase que não se acredita que estão a passar-se 
21 anos sobre a morte deste Homem!
O Poeta de uma geração, o bardo da liberdade, 

acabou os seus dias vitimado por algo medonho, cha-
mado òesclerose lateral amiobr·þ caó, que at® parece 
vingan­a de algu®m ou alguns, s· para acabar com ele. 
A terrível agonia de que padeceu e a sua morte a 23 de 
Fevereiro de 1987, foram dois gritantes actos de injus-
ti­a e cegueira da Divina Provid°ncia!... Porque tinha 
todas as condi­»es para isso. O talento, a inspira­«o, a 
originalidade, o modo de ser, o desprendimento pesso-
al, o esquecimento lendário, a bondade, a perseguição 
pol²tica que lhe þ zeram, o pensamento ut·pico, o pen-
samento crítico, a curva da história em que viveu; por 
tudo, tudo, mas sobretudo, pelo talento musical que era, 
todavia muito mais que musical, porque se tratava de 
cultura na sua forma mais viva e pura. Jos® Afonso ® 
uma conjugação humana e artística raríssima , que por 
raz»es pol²ticas, come­ou por simbolizar uma ®poca 
e uma gera­«o, mas que j§ ® e continuar§ a ser muito 
mais. Lembro-me bem o que signiþ cou o aparecimento 
das suas prosas. O fr®mito geral que se sentiu ¨ ®poca, 
porque n«o era s· m¼sica. A melodia e a sua voz en-

troncavam naquilo que muitos queriam dizer e gritar, 
mas que n«o conseguiam, n«o podiam. Era algo que nos 
for­ava a pensar e a lutar. Uma onda de clandestinidade 
que nos provocava e nos tornava corajosos. Entrava-
nos pelo espírito e dava-nos a conhecer pela sonoridade 
o ambiente e a realidade de um pa²s cinzento e triste 
espezinhado pela brutalidade de um poder absoluto e 
sem alma. Jos® Afonso despertou um pa²s que parecia 
estar h§ muitos anos ¨ espera de algu®m com uma for­a 
profunda que o despertasse. For­a nascida de musica-
lidade a brotar de palavras, e palavras que nasciam da 
m¼sica e nela faziam sentido. Deu voz ̈  revolta popular 
de uma maneira só aparentemente simples e de muitos 
modos numa constante descoberta em que intuição e 
inspiração lutavam entre si, sempre conseguindo, não 
se sabia o quê, antes, embora sempre depois nascesse o 
que todos sabemos. Como em toda a cria­«o, sent²amos 
a força desse apelo essa evocação que era portuguesa 
por certo, mas que vinha detrás e que ia muito para 
al®m que envolvia tanto esses anos, nos princ²pios de 
60, como o porvir numa premonição a que o futuro se 
sentiu obrigado a dar toda a raz«o, porque a for­a que 
trazia tinha uma beleza que o implicava. Jos® Afonso 

vai ao encontro da alma e da cultura de um modo ime-
diato, atrav®s de d®cadas, talvez s®culos de sensibilida-
de acumulada e decantada, criando como sem querer, 
uma densidade po®tica, r²tmica, mel·dica, afectiva, 
em que nos sentimos mergulhados. Ele, Zeca Afonso, 
transformou-se em mito, porque ® a pr·pria cultura 
portuguesa que se reconhece nele. Identiþ cado ¨ direi-
ta com a esquerda, e por isso perseguido tentando que 
fosse esquecido atrav®s do tempo e da raiva.  Alguma 
esquerda, se þ cou pelas can­»es de combate-elas que 
foram uma arma, mas nem sempre se apercebendo não 
estarem ¨ altura do Zeca. A for­a de Jos® Afonso, vem 
de muito mais fundo, a política embora não se possa 
desprender dela, nem ele o pretendia, empenhado, co-
rajoso e solid§rio como era. Por tudo isto, n«o se perce-
be que o país ainda não tenha percebido que tem neste 
nome uma j·ia do mais þ no quilate que deve ser tratada 
como merece: culturalmente, musicalmente, pela ver-
dade e pela democraciaé A nossa obriga­«o ® tomar o 
que nos pertence, não numa perspectiva mais ou menos 
bairrista, mas pela ancestralidade cultural que ele repre-
senta, porque ® nosso ð foi e continuar§ a ser arauto e 
s²mbolo de uma ordem nova. 

Portugal recebe FMAC
21.ª Reunião da CPAE

ADirec­«o Nacional efectuou no dia 7 de Ja-
neiro conjuntamente com a Liga dos Comba-
tentes uma reunião com o objectivo de acertar 

detalhes para a 21.Û Reuni«o da Comiss«o Perma-
nente dos Assuntos Europeus. 
Neste encontro foi criado um Grupo de Trabalho 
bilateral para a continua­«o da prepara­«o da 21.Û 
Reuni«o, sendo que þ caram deþ nidos como repre-
sentantes de ADFA os associados Mário Dias e An-
t·nio Miranda, e pela Liga dos Combatentes, o Co-
mandante Filipe Macedo e o Arquitecto Varandas.

A 21.Û Reuni«o j§ tem deþ nido um Programa Provi-
sório, sendo que está agendada para os dias 6 a 11 
de Abril deste ano, e decorrerá no Hotel Tivoli Tejo, 
na zona do Parque das Na­»es em Lisboa.
A comemora­«o do dia 9 de Abril ð Dia do Com-
batente, em que se evoca a Batalha de La Lys de-
corrida em Fran­a na 1.Û Grande Guerra Mundial, 
em 1918, batalha em que muitos portugueses pere-
ceram ð ser§ integrada no programa da 21.Û reuni«o 
da CPAE, a ter lugar no mosteiro da Batalha no dia 
5 de Abril em cerimónia de homenagem a estes mi-

litares, presidida pelo Ministro da Defesa Nacional, 
onde participarão, igualmente, os altos dirigentes da 
Federa­«o Mundial de Antigos Combatentes. 
Neste momento, est«o a ser preparadas ð at® ao þ m 
do mês de Fevereiro - propostas de resoluções a 
apresentar na 21.Û Reuni«o da CPAE, pelas associa-
­»es representadas na FMAC.
O Presidente da CPAE, Brigadeiro Ian G. Townsend, 
estará em Portugal no dia 21 de Fevereiro, para a 
prepara­«o da 21.Û Reuni«o, e ser§ ainda recebido 
pelos Ministro da Defesa Nacional.

Am²lcar Cabral ð biograþ a
Fazedor de Utopias

No passado mês de Outubro de 
2007, foi editado pela Tinta da 
China Edi­»es, o livro çO Faze-

dor de Utopias ð Uma biograþ a de Am²-
lcar Cabralè.
Este livro retrata Am²lcar Cabral, nas-
cido na Guin®, em 1924, estudante de 
agronomia em Portugal e fundador do 
PAIGC ð Partido Africano para a In-
depend°ncia da Guin® e Cabo Verde -, 
movimento que teve um papel prepon-
derante na independência dos países 
africanos.
Este livro, segundo Jos® Eduardo Agua-
lusa çtenta devolver ao grande p¼blico 
essa þ gura maior de ćfricaè que ® çuma 
esp®cie melhorada (muito melhorada 
mesmo) do Che Guevara africanoè; ® 
uma obra com uma çabordagem jorna-
lística apoiada numa investigação rigo-
rosaè.

Ant·nio Tom§s, o autor, ® jornalista 
(colaborador no çJornal de Angolaè e 
no çAngolenseè, tendo iniciado a sua 
carreira na R§dio Nacional de Angola 
e Ag°ncia Angola Press ð em 1991 e 
1992) e antrop·logo. Posteriormente co-
laborou ainda com o jornal çP¼blicoè.
No seu currículo consta ainda a funda-
ção do Grupo de Teatro Museu do Pau 
Preto, tendo representado (e ® de sua 
auto e co-autoria as pe­as çMuseu do 
Pau Pretoè e çCabralè.
Actualmente, António Tomás está a fa-
zer um doutoramento em Antropologia 
na Universidade Col¼mbia, em Nova 
Iorque, cujo tema ®: çOs efeitos da do-
lariza­«o em Angolaè. 
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